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Paços canaliza 180 mil euros para área social em tempos de pandemia
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Autarquias aumentam apoios na área soc
Apoios de milhares de euros, contemplam várias medidas para apoiar o que ficaram mais vulneráv

Câmara de Paços criou equipa multidisciplinar para acompanhar pessoas infetadas

Direitos ReservadosQuase um ano volvido des-
de o surgimento dos primeiros 
casos de covid-19 no país, é 
inegável o impacto prejudicial 
que a pandemia tem tido na 
população, tanto através das 
consequências económicas ad-
vindas das medidas restritivas 
para conter a progressão da 
covid-19, tanto a nível psicoló-
gico.

Segundo dados do Instituto 
do Emprego e Formação Profis-
sional (IEFP), que o IMEDIATO 
analisou, os concelhos de Paços 
de Ferreira, Penafiel, Paredes e 
Lousada registavam, em dezem-
bro do ano passado, 10.197 cida-
dãos em situação de desemprego, 
um aumento de 22,91% compara-
tivamente ao período homólogo 
de 2019 (8.296).

Se, desde o ano de 2019 a re-
gião seguia uma clara linha de 
diminuição da população desem-
pregada, em março houve um 
“travão na bonança”. No mês em 
que aconteceu o primeiro confi-
namento, houve subida de 8,18%, 
seguida por um novo aumento de 
11,21% em abril, ultrapassando os 
10.000.

Mas, medidas como o isola-
mento de lares, o encerramento 
de centros de dia e a implemen-
tação de confinamentos também 
causaram um sentimento de iso-
lamento na população, nomeada-
mente os mais idosos, e aumen-
tou a sua vulnerabilidade.

Famílias infetadas ficaram 
impedidas de realizar as tarefas 
mais básicas do dia-a-dia, como ir 
às compras, ir à farmácia e com-
prar medicamentos ou até levar o 
lixo ao contentor. E a vulnerabili-
dade nunca vem sozinha, trazen-
do severos impactos psicológicos 
à população.

Assim, as autarquias da região 
reforçaram a sua ação na área 
social, implementando mais me-
didas de apoio à população infe-
tada e vulnerável, criando ainda 
formas de ajudar as autoridades 
de saúde a combater o progresso 
da pandemia ou, simplesmente 
disponibilizando uma voz amiga 
do outro lado do telefone.

Apoio a infetados e combate à 
pandemia marcam agenda social 
em Paços de Ferreira

Questionada pelo IMEDIATO, 
a Câmara Municipal de Paços de 
Ferreira adiantou que dedicou, no 
ano transato, uma verba de cerca 

de 187.000€ à Ação Social. Para 
este ano está previsto no Orça-
mento Municipal um valor simi-
lar, com o acréscimo de 120.000 
€ para a criação de um fundo de 
emergência de apoio às IPSS do 
concelho, disponível em caso de 
necessidade.

As famílias pacenses mais vul-
neráveis contam, assim, com um 
apoio nas despesas domésticas, 
no pagamento da renda, com a 
disponibilização de ajuda alimen-
tar e medicamentosa. Também o 
IMI foi diminuído para a taxa mí-
nima e, em famílias numerosas, 
acontece um desconto adicional 
do imposto. Na época natalícia, 
foram ainda distribuídos cerca 
de 1.300 cabazes compostos por 
bens alimentares a famílias afe-
tadas pela pandemia de covid-19, 

E, pensando no “peso” que vá-
rios meses de isolamento e medi-
das restritivas tem tido na saúde 
mental dos cidadãos, a autarquia 
desenvolveu ainda uma Linha de 

Apoio Psicológico, “que funciona 
de forma confidencial e anóni-
ma para minimizar os efeitos da 
ansiedade e isolamento causados 
pela pandemia”, bem como um 
serviço de teleassistência, pensa-
do para a população idosa.

“Os idosos estão em contato 
permanente com uma linha tele-
fónica de apoio. Este mesmo bo-
tão pode ser ainda acionado em 
caso de emergência, por exemplo 
doença súbita ou acidente, garan-
tindo assim uma maior segurança 
aos idosos que se encontrem so-
zinhos em sua casa”, adiantou a 
Câmara Municipal. 

Contudo, num dos concelhos 
que chegou a registar a maior in-
cidência cumulativa de casos de 
covid- 19, também foram estabe-
lecidas medidas pensadas exclu-
sivamente para aqueles afetados 
diretamente pela pandemia, in-
fetados e pessoas em isolamento 
profilático, nomeadamente atra-
vés da Linha de Solidariedade 

Municipal.  
Para as famílias “fechadas 

em casa” foi disponibilizado um 
serviço gratuito de recolha do-
miciliária de lixo, bem como um 
serviço de teleassistência, alarga-
do também a doentes crónicos e 
pessoas com deficiência.

Também a Equipa Multidis-
ciplinar de Acompanhamento 
(EMA), que funciona na Câmara 
Municipal, está a apoiar as auto-
ridades de saúde desde o momen-
to mais crítico no concelho, ao 
contactar cidadãos infetados com 
covid-19.

Agora, a equipa “fez formação 
para prestar auxílio no rastreio 
e identificação de casos de alto 
risco, de modo a evitar-se um 
agravamento de casos, situação 
que era até agora apenas da res-
ponsabilidade da saúde pública”, 
informou a autarquia. 

Gráfico 
da evolução
do desemprego
na região em 2020
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Editorial

Tudo normal 
até quando 
se acordar

Paulo Gonçalves

A votação para a Presidência 
da República acabou como um 
mero ato formal na região. Mar-
celo Rebelo de Sousa superou a 
média de votos a nível nacional, 
que legitimaram a continuidade 
no cargo por mais quatro anos. 
Ana Gomes, a candidata sem 
amparo, foi a segunda mais vo-
tada e o "representante" do Vale 
do Sousa, Vitorino Silva, alcan-
çou o terceiro lugar. Com isso, 
retirou o impacto do radical 
André Ventura e o seu «Chega» 
a nível nacional que, contra to-
dos os credos e cruzes, conse-
guiu ser o terceiro mais votado. 

Todas e mais algumas ra-
zões foram dissecadas para 
justificar este crescimento da 
extrema-direita no país, mas o 
mais preocupante é que a subi-
da pode não terminar por aqui. 
O descontentamento popular 
contra as políticas governativas 
da última década fez fluir os vo-
tos, de protesto, para quem lhes 
incute o sentimento de que o 
radicalismo e a vingança são a 
alternativa à desorientação po-
lítica, sentindo que o panorama 
não faz adivinhar o realinha-
mento político com a realidade 
social. É esse fechar de expeta-
tivas que projeta o oportunis-
mo dos extremistas e desafia as 
virtudes democráticas.

Em entrevista ao IMEDIA-
TO, o candidato Vitorino Silva 
analisa os resultados obtidos e 
fala de um país "com excelen-
tíssimos a mais". É um discurso 
para embalar o povo, mas não 
deixa de ter razão; temos tecno-
cratas a mais e obreiros a me-
nos nos órgãos decisórios.

Os municípios da região vão 
criar apoios adicionais para em-
presas e famílias. É a resposta 
que se exige neste momento de 
crise, por muito que no centra-
lismo governativo as bolsas se 
abram para TAP's e afins...

No ano de 2020, o muni-
cípio de Penafiel mais do que 
duplicou a verba dedicada à 
ação social, comparativamen-
te aos anos de 2018 e 2019. Em 
2020, os montantes relativos às 
medidas de apoio social, bem 
como as despesas com pessoal 
afeto à Divisão de Assuntos So-
ciais, Inclusão e Saúde, foi de 
1.051.207,56 euros. Em 2019, 
esta verba foi de menos de me-
tade – 491.230,67€ - e em 2018 
de um pouco mais do que a me-
tade - 524.845,81 euros.

Este aumento na verba dispo-
nibilizada do Orçamento Muni-
cipal para a área social, deve-se 
essencialmente aos vários apoios 
que o município atribuiu às fa-
mílias penafidelenses que foram 
mais afetadas pela pandemia. 

Os apoios disponíveis são 
vários, inserem-se no Plano Mu-
nicipal Solidário, um relevante 
instrumento de apoio aos muní-
cipes mais fragilizados, que teve 
que ser reforçado em tempos de 
pandemia.

“Foram assim, concretizadas 
medidas de apoio social que são 
um auxílio fundamental a famí-
lias e idosos, permitindo-lhes o 
acesso a bens essenciais que, sem 
estes apoios, dificilmente seriam 
alcançáveis”, afirma a autarquia.

De entre os apoios que os pe-
nafidelenses têm disponíveis no 
Plano Municipal Solidário, des-
taque para as medidas: - Penafiel 
Ajuda (Banco Municipal de Bens 
e Ajudas), para o Penafiel Habita 
(Apoio ao Arrendamento/ Apoios 
ao pagamento de Fornecimento 
de Energia); - Penafiel Família 
(Cartão Municipal de Famílias 
numerosas/ Gabinete Apoio à Fa-
mília/ Gabinete de Apoio e Infor-
mação ao Migrante – GAE e GAID 
– Gabinete de Apoio ao Investidor 
da Diáspora); -  Penafiel Repara 
(Pequenas Reparações Domésti-
cas); - Penafiel Cuida (Compar-

ticipação de despesas com medi-
camentos: Comparticipação de 
despesas com medicação para 
crianças e jovens; Comparticipa-
ção de despesas com medicação 
para idosos e reformados; Com-
participação de despesas com 
medicação para munícipes porta-
dores de doença mental; Compar-
ticipação de despesas com medi-
cação para munícipes portadores 
de doença oncológica; e apoio na 
aquisição de óculos); - Penafiel 
Acolhe (Casa de Emergência So-
cial); - e Penafiel NATAL + Solidá-
rio (Cabaz de Natal).

Além destes, o município 
apoiou ainda várias famílias, apli-
cando tarifas sociais para a água 
e saneamento a famílias afetadas 
pela COVID 19, bem a indivíduos 
e/ou agregados familiares com 
quebra temporária dos rendimen-
tos devido à pandemia, apoios 
estes da responsabilidade da Pe-
nafiel Verde.

Com o agravamento da pan-
demia e da condição de pessoas, 
aumentou assim o número de 
pessoas a solicitar apoio. Durante 
a pandemia de março a dezembro, 
a ajuda chegou a 4779 munícipes, 
para um total de 5292 penafide-
lenses apoiados no ano de 2020.

No ano de 2020, é visível o au-
mento do número de pedidos de 
apoio. Em 2019, a autarquia regis-
tou 4188, número que em 2018 se 
situou nos 3610.

Mais medidas 
em pandemia

A pandemia obrigou a Câma-
ra Municipal de Penafiel a refor-
çar os apoios atribuídos aos mais 
fragilizados. Foi, assim, realizado 
um reforço financeiro de 500 mil 
euros ao Plano Municipal Solidá-
rio. Foi assim criada a Rede so-
lidária COVID 19 “UBER”, uma 
rede de apoio social de Emergên-
cia, que apoiou 3779 munícipes, 
constituída por técnicos do muni-
cípio, IPSS ś e Juntas de Fregue-
sia, que tem como objetivo apoiar, 
de forma imediata, idosos, famí-
lias com pessoas com deficiência, 
doentes crónicos, oncológicos e 
famílias a quem que seja impos-
to o isolamento profilático, sem 
retaguarda familiar e ou institu-
cional, na entrega de alimentos e 
medicação, garantindo desta for-
ma, o seu distanciamento social 
como medida de prevenção.

Estes apoios, dedicados a agre-
gados familiares que apresentem 
um rendimento per capita igual 
ou inferior a 200€ mensais e que 
sofreram quebra de rendimentos, 
devido à pandemia, e aqueles que 
foram atingidos pela doença, fo-
ram traduzidos em ajudas para 
pagar as contas de eletricidade, 
água, saneamento e medicação, 
assim como em apoio alimentar.

Contemplou ainda a suspen-
são, imediata de cortes de forne-

cimento de água e saneamento e 
o pagamento faseado de faturas, 
assim como a aplicação da tarifa 
social de água e saneamento.

Ainda no âmbito da Rede so-
lidária COVID 19 “UBER”, foram 
criadas aulas on-line de exercício 
físico, de gestão do dia a dia em 
casa e de culinária, para apoiar 
as famílias em quarentena e iso-
lamento social e disponibilizados 
livros e jogos on line. 

Contudo, esta rede não apoiou 
só as famílias. Apoiou ainda as IP-
SS ś e Equipas de Apoio da REDE 
SOLIDÁRIA COVID 19 – UBER, 
na aquisição de Equipamentos 
de Proteção Individual para as 
Suas Equipas de trabalho e criou 
uma linha financeira excecional 
de 750 euros mensais para as IP-
SS ś, para fazer face às despesas 
extraordinárias no âmbito do 
estado de emergência e que inte-
grem a Rede Solidária COVIS 19 
– UBER, enquanto a rede de apoio 
se mantiver.

Houve ainda um acompanha-
mento de proximidade a todos 
os idosos georreferenciados pelo 
programa “Censos Sénior” da 
GNR e criada uma linha de apoio 
psicológico para apoio às famí-
lias.

A autarquia distribuiu ainda 
em todas as habitações um kit 
de 3 máscaras sociais, adquiriu 
750 tablets para alunos de ensino 
básico, carenciados e sem equipa-
mentos informáticos e distribuiu 
1600 apoios alimentares por se-
mana, aos alunos do pré escolar 
e 1º CEB, com escalão A, entre 14 
abril e 26 de junho.

No próximo ano de 2021, o 
montante previsto no Orçamen-
to para 2021, no que respeita às 
medidas de apoio social já imple-
mentadas, bem como as despesas 
com pessoal afeto à Divisão de 
Assuntos Sociais, Inclusão e Saú-
de, é de 850.000€.

Apoios na área social, em Penafiel, mais do que duplicaram em 2020
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Direitos Reservados

Um dos apoios atribuídos foi ao nível da alimentação

Mónica Ferreira
monicaferreira@imediato.pt

ial para ajudar comunidade
eis devido à pandemia provocada pela covid-19
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Um ano depois de ter sido 
anunciada a adjudicação do 
primeiro troço do IC35, entre 
a cidade de Penafiel e a fre-
guesia de Rans, a obra ainda 
não saiu do papel, aguardan-
do cabimentação por parte do 
Ministério das Finanças. 

“Foi feita a adjudicação e o 
que nos têm dito nos vários con-
tactos que temos estabelecido é 
que o projeto foi remetido para o 
Ministério das Finanças, onde se 
encontra a aguardar cabimenta-

ção”, lamentou Antonino de Sou-
sa, presidente da Câmara Muni-
cipal de Penafiel, que espera que 
agora, “que entrámos num ano 
novo, com um novo orçamento, 
se ultrapasse esta questão for-
mal e que a obra avance o mais 
rápido possível”.

Autarca mantém confiança 
O primeiro troço do IC35, 

que teria um investimento de 
5,5 milhões para a construção de 
um troço com três quilómetros 
de extensão, entre a cidade de 
Penafiel e Rans, tinha início das 
obras previsto até ao verão. Seria 

o primeiro passo de um projeto 
que contempla, na totalidade, 
uma via com 12 quilómetros en-
tre Penafiel e Entre-os-Rios que 
servirá de alternativa à EN106, 
uma estrada “com um grande 
fluxo de trânsito, elevados níveis 
de sinistralidade e que, atual-
mente, estava bastante degrada-
da devido a esse movimento de 
trânsito”, explica o presidente. 

Apesar destes constran-
gimentos, Antonino de Sousa 
acredita que o Ministro das  In-
fraestruturas  e Habitação, Pe-
dro Nuno Santos, continua em-
penhado em concretizar a obra. 
“Acredito que o Ministro con-
tinua empenhado nesta obra e 
nesta primeira fase. Esperemos 
que o Ministério das Finanças 
também perceba que esta obra é 
demasiado antiga para este tipo 
de contratempos, assim como é 
demasiado importante para esta 
região para que não avance o 
quanto antes”, rematou.

O Jornal IMEDIATO contac-
tou o Ministério das Infraestru-
turas e Habitação, mas não obte-
ve resposta. 

IC35 ainda no papel,  
um ano após a adjudicação
Obras do primeiro ªªtroço deviam ter arrancado 
até ao verão do ano passado

Breves

Autarca de Penafiel espera resolução em breve

Octávio Passos

A Câmara Municipal de Pe-
nafiel lançou lançou nas suas 
redes sociais o programa "Fi-
que em Casa- Fique connosco" 
com o objetivo de disponibi-
lizar centenas de publicações 
com vários temas para todos os 
gostos, em pleno confinamento.

Nas próximas semanas, ao 
longo de todos os dias, os conteú-
dos serão partilhados na página 
oficial do Município e nas plata-
formas Facebook, Instagram e 
Youtube (vídeos).

A rubrica “Penafiel em movi-
mento” – vai apresentar conteú-
dos desportivos e aulas on line - 
vai para o ar todas as segundas, 
quartas e sábados, às 10hh00. Às 

quartas-feiras, às 21h00, é tempo 
de dar a conhecer o Museu Muni-
cipal, com uma visita guiada pelo 
património, na rubrica “Descubra 
o Museu de Penafiel”. Os segui-
dores poderão acompanhar ain-
da outros conteúdos produzidos 
pela equipa do Museu, às segun-
das-feiras, às 15h00, em “Histó-
rias do Museu”.

A Biblioteca Municipal de 

Penafiel vai também estar em 
destaque com a “Hora do Conto 
da Biblioteca” - disponível todas 
as quintas feiras, às 10h00 - e o 
“Histórias da Biblioteca” - aos sá-
bados, às 15h00.

Às quintas-feiras, a partir das 
15h00, o Arquivo Municipal de 
Penafiel desvenda factos e mo-
mentos históricos sobre o conce-
lho de Penafiel, na rubrica “Histó-

rias do Arquivo”.
O "Fique em Casa - Fique con-

nosco” vai ainda resgatar várias 
reportagens de televisão (arqui-
vo) Penafiel e será apresentado 
às segundas, terças, quintas, sá-
bados e domingos, às 21h00, no 
“Recordar Penafiel na TV”.

Haverá ainda culinária com o 
“Receitas em Casa”, todas as ter-
ças e sextas, às 10h00.

Ao longo de todo este pro-
grama, em pleno confinamento, 
serão partilhadas todas as terças 
e sextas-feiras, às 15h00, infor-
mações da Direção Geral da Saú-
de e sugestões e boas práticas no 
combate à pandemia, no “Pela sua 
saúde e Bem-estar”. Sempre que 
se justifique, informações do gé-
nero poderão ser partilhados fora 

dos dias previstos no programa.
“Penafiel é História em 30 se-

gundos” é mais uma das rubricas 
que vai ser recuperada duran-
te este confinamento. Todas as 
quartas-feiras às 15h00, peque-
nos vídeos vão dar a conhecer 
algumas curiosidades acerca de 
jardins e edifícios emblemáticos 
da cidade de Penafiel. Além desta, 
a rubrica “(re)Descubra Penafiel” 
convida-o a viajar por todo o 
Concelho à descoberta das mara-
vilhas de Penafiel. Às sextas-fei-
ras, por volta das 21h00.

Aos domingos, pelas 15h00, os 
seguidores do facebook da autar-
quia, vão ser desafiados a respon-
der ao “Quiz Penafiel” e assim 
pôr à prova os conhecimentos que 
têm sobre o concelho de Penafiel.

"Fique em Casa- Fique connosco" leva atividades às famílias
Câmara apresenta programa para confinamento

Direitos Reservados

Seiscentas doses de vacinas  
contra a covid-19 destruídas 

Um lote de 113 frascos com 
600 doses de vacinas contra 
a covid-19 que iam ser admi-
nistradas aos profissionais 
do Centro Hospitalar do Tâ-
mega e Sousa (CHTS), em 
Penafiel, foi danificado du-
rante a noite de 25 para 26 de 
janeiro. 

Segundo o Conselho de 
Administração do Hospital 
ter-se-á tratado de “uma uti-
lização inadequada do siste-
ma de refrigeração da far-
mácia do Hospital” e agora 
será aberto um “processo de 
inquérito, para apuramento 
detalhado do sucedido e das 
respetivas responsabilidades, 
estando em avaliação a apre-
sentação de participação por 
eventual processo crime”.

O incidente adiou o proces-
so de vacinação dos profissio-
nais que ia acontecer na terça-
-feira, dia 26 de janeiro.

Contudo o CHTS garantiu 
que “realizou diversas diligên-
cias de forma a que sejam re-
postas rapidamente as vacinas 
inutilizadas" e que novas vaci-
nas já chegaram ontem ao Hos-
pital, para serem administradas 
aos profissionais até amanhã.

“Atendendo à sensibilidade 
que esta questão comporta e 
à sua relevância social, foram 
ainda determinadas medidas 
reforçadas de vigilância per-
manente no local, sempre que 
existam vacinas para ser admi-
nistradas”, rematou o CHTS, 
lamentando o sucedido. 

“Tal situação é de lamentar 
profundamente, uma vez que, 
quer no CHTS quer em toda 
a rede do SNS, são fornecidas 
instruções de trabalho especí-
ficas para o seu manuseamen-
to, motivo também pelo qual 
o Conselho de Administração 
está determinado em apurar 
com detalhe o que aconteceu”.

Mónica Ferreira
monicaferreira@imediato.pt
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Centro Social de Abragão 
leva riso e alegria aos utentes

Breves

Mónica Ferreira

Sancha Freire foi uma das utentes que recebeu a visita do embaixador do riso

Mónica Ferreira
monicaferreira@imediato.pt

Porque rir ainda é o me-
lhor, o Centro Social Cultural 
de Abragão resolveu levar uma 
atividade de ioga do riso até à 
casa dos seus utentes das va-
lências Centro de Dia e Apoio 
Domiciliário, impedidos pela 
pandemia de se deslocar ao 
centro e participar nas ativi-
dades que ali decorriam e que 
foram canceladas. 

A pandemia limitou as ativi-
dades no Centro Social Cultural 
de Abragão, mas não fez esque-
cer os utentes que frequentavam 
aquele espaço e a direção da ins-
tituição tem procurado formas de 
os acompanhar.  Nesse sentido, 
organizaram uma atividade de 
ioga do riso, que foi levada até 
casa de 33 utentes das valências 
de Centro de Dia e Apoio Domi-
ciliário. José Santos, embaixador 
do riso em Portugal e funcionário 
da Câmara Municipal de Penafiel, 
parceira da instituição nesta ini-
ciativa, protagonizou momentos 
de grande animação com os se-
niores da instituição. “Estamos 
aqui para estimular a boa dis-
posição, a alegria e preservar a 

saúde dos utentes com a nossa 
visita”, contou o embaixador, que 
desenvolve, pela primeira vez, a 
iniciativa em Abragão. “Estamos 
aqui a dar a vacina da felicidade 
e tem sido muito gratificante por-
que eles percebem que não estão 
esquecidos”.

Sancha Freire tem 88 anos e 
foi uma das utentes que recebeu a 
visita para uma sessão de ioga do 
riso. “Estimei muito esta visita. 
Gosto muito de me rir, de brin-

cadeira, de me distrair. Foi muito 
bom porque agora não podemos 
ir à Associação participar nas ati-
vidades”, relatou.

Também Arminda Freitas, de 
86 anos, gostou da visita, recebi-
da em confinamento. “De dia te-
mos de nos rir e conversar. Basta 
a noite para nos fazer pensar no 
que não devemos”.

No fim do dia, o sentimento 
era de “muita satisfação” para 
Afonso Rocha, assistente social 

da instituição, que acompanhou 
e organizou a iniciativa. “Foi um 
dia cheio, de sorrisos, de alegria. 
É sempre um dia cheio quando 
vemos a felicidade das pessoas, 
o que nos mostra que os esforços 
que fazemos têm impacto e valor 
para eles. Nós próprios sentimos 
alegria por poder transmitir es-
tes sentimentos mais positivos”, 
rematou. 

Iniciativa chegou a 33 idosos da instituição

O Instituto Português do 
Sangue e da Transplantação 
(IPST) apelou e os portugueses 
deram resposta positiva e des-
locaram-se massivamente aos 
postos de recolha, para ajudar 
a repor as reservas de sangue 
no país, que estavam prestes a 
esgotar-se.

Em Penafiel, onde se realiza-
ram três recolhas no espaço de 
uma semana – em Abragão, na 
cidade e em Galegos – a adesão 
foi massiva e houve mesmo quem 
fosse embora sem contribuir, vis-
to o posto de recolha ter atingido 
a sua capacidade de atendimento, 
aumentada em 20 por cento de-
pois de apelo, com base no his-

tórico de recolhas anteriores no 
mesmo espaço.

“Calculamos uma média, em 
conformidade com as colheitas 
anteriores e a essa média acres-
centamos 20 por cento. O que 
acresce é com base no apelo feito 
pelo Instituto”, explico ao Jornal 
IMEDIATO Domingos Morei-
ra, delegado local e responsável 
pela organização de colheitas na 
cidade de Penafiel e nas fregue-
sias penafidelenses de Galegos e 
Abragão dando nota de que em 
Penafiel estavam previstas 216 
colheitas e em Galegos 180.

Segundo este responsável, 
o facto de não se poder atender 
todas as pessoas que se deslo-
cam aos locais, prende-se com 
os recursos humanos e materiais 

disponibilizados para a iniciati-
va, mas também com as normas 
a que estão obrigados a cumprir 
em pandemia, em prol da segu-
rança dos dadores. “Estamos a 
cumprir regras, respeitando as 
normas de segurança e com os 
meios humanos possíveis para 
esta recolha”, declarou, salien-
tando a sua preocupação com as 

pessoas que na manhã deste do-
mingo de deslocaram a Galegos 
e não puderam contribuir com a 
sua dádiva. “Vamos propor que se 
façam colheitas extra para que os 
dadores possam ser todos atendi-
dos”, garantiu.

Afluência supera capacidade 
de resposta para dádivas de sangue 
Penafiel acolheu três recolhas no espaço de uma semana 

Mónica Ferreira

Mónica Ferreira
monicaferreira@imediato.pt

Mulher de 29 anos 
detida por abusar  
de filha menor

Uma mulher de 29 anos 
foi detida pela Polícia Ju-
diciária, “pela presumível 
autoria de crimes de abu-
so sexual e pornografia de 
menores” entre 2017 e 2018, 
com a gravação de centenas 
de imagens da filha menor e 
posterior publicação em pla-
taformas informáticas.

“Os referidos registos 
informáticos foram efetua-
dos a partir de endereços de 
email e acessos registados 
no nosso país e que mais 
tarde se veio a apurar terem 
sido da responsabilidade da 
agora detida”, informou a PJ.

Assim, foi possível en-
contrar na posse da jovem 
“centenas imagens e vídeos 
da própria filha em poses 
erotizadas”. Questionada, a 
arguida assumiu que o con-
teúdo gravado “lhe propor-
cionava prazer sexual”.

Já a criança sentia “gran-
de vergonha e sofrimento ao 
ser submetida àqueles abu-
sos”, que começaram quan-
do tinha nove anos e chega-
ram a ser partilhados com 
terceiros.

Trabalhador 
encontrado 
sem vida em obra

Um homem de 43 anos 
morreu depois de, alegada-
mente, ter caído no poço de 
um elevador, num prédio em 
construção, na cidade de Pe-
nafiel.

Ao que o Jornal IME-
DIATO apurou, a queda terá 
ocorrido durante a manhã 
do passado dia 21 de janeiro 
e o trabalhador, residente 
na freguesia penafidelense 
de São Martinho de Recesi-
nhos, foi encontrado já sem 
vida, ao início da tarde, pe-
los colegas de trabalho.

No local do acidente es-
tiveram os Bombeiros de 
Penafiel e uma equipa da 
viatura médica de emergên-
cia e reanimação do Vale do 
Sousa, assim como a GNR e 
a Polícia Judiciária que in-
vestiga as circusntâncias da 
morte.
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Marcelo Rebelo de Sousa venceu em todo o país

Marcelo com mais de 68% dos votos 
na região do Vale do Sousa
Os resultados das eleições Presidenciais, os vencedores e os vencidos

Os quatro concelhos da re-
gião do Vale do Sousa (Paços 
de Ferreira, Penafiel, Paredes e 
Lousada) contribuíram, no to-
tal, para 3% dos votos de Marce-
lo Rebelo de Sousa (69.538). Na 
verdade, o candidato conseguiu 
um resultado significativamen-
te melhor na região que no pa-
norama nacional, com 68,22% 
e 60,77% dos votos, respetiva-
mente.

O mesmo não se pode dizer 
da maioria dos restantes can-
didatos. Ana Gomes manteve 
o segundo lugar na região, mas 
conseguiu nos quatro concelhos 

10.880 votos, 10,67% do núme-
ro total (menos 2,26% que a sua 
percentagem nacional,12,93%).

Vitorino Silva, também co-
nhecido como “Tino de Rans”, 
conseguiu retirar André Ventu-
ra da terceira posição e somar 
7.075 votos, 6,94% do total dos 
quatro concelhos. Assim, o can-
didato penafidelense conseguiu 
mais que duplicar a sua percen-
tagem nacional na sua região 
natal.

Na quarta posição, com 
6.679 votos e 6,55% do total da 
região, surge André Ventura. 

O candidato cai, assim, 5,33% 
quando se compara o resultado 
nos quatro concelhos sob a lupa 
do IMEDIATO à sua percenta-
gem nacional, de 11,98%.

Segue-se Marisa Matias, com 
3.425 votos e 3,36%, que tam-
bém diminuiu a sua percenta-
gem na região em comparação à 
sua representatividade nacional 
(3,93%). Tiago Mayan somou 
nos quatro concelhos 2.366 vo-
tos, 2,32% do total (a nível nacio-
nal tem 3,21%) e João Ferreira 
não chegou aos 2.000, ficando-
-se pelos 1,93%, quase metade da 
sua percentagem nacional.
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Mónica Ferreira
monicaferreira@imediato.pt

Que balanço faz desta elei-
ção? Ficou desiludido por não 
conseguir atingir o objetivo?

Pelo contrário. Estou muito 
orgulhoso pela campanha que fiz. 
Claro que contava ter mais votos, 
mas não podemos esquecer que 
vivemos difíceis, de pandemia, de 
medo, em que houve um número 
muito elevado de abstenção.

Tive quase a mesma percenta-
gem que há cinco anos e, há cinco 
anos, não me candidatei contra 
nenhum Presidente da República. 
Foi mais difícil, mas estou orgu-
lhoso, porque concorri contra 
candidaturas apoiadas por parti-
dos com assento parlamentar. E 
eu, não era apoiado por nenhum 
partido. 

Entendo que os partidos não 
deviam meter bedelho nesta elei-
ção, mas meteram e a luta foi de-
sigual. Mas estou orgulhoso. Do 
Tejo para cima fiquei em quarto 
lugar. Mantive quase os resulta-
dos de há cinco anos e só em três 
distritos é que fiquei em último 
lugar.

Porque acha que isso acon-
teceu?

Muita gente deu o voto útil ao 
Marcelo Rebelo de Sousa. Muita 
gente não queria uma segunda 
volta e votou nele. Quem vota do 
Marcelo, gosta do Tino e acho que 
fui penalizado aí.

Foi uma corrida desleal?
Toda a gente sabe que fui 

apartado, como já tinha sido há 
cinco anos, não me levaram a sé-
rio. A comunicação social criou o 
Tino de Rans e pensavam que o 

Tino era um cromo. Só que o Tino 
não é só palco, não é só essa per-
sonagem. O Tino tem um nome: 
é Vitorino Silva, uma pessoa com 
história, um lutador, um homem 
conciliador, um homem apaixo-
nado pela política e pelo seu país. 
Gosto muito do Tino e gosto mui-
to de Rans, mas essa personagem 
morreu no programa do Ricardo 
Araújo Pereira, que conheci como 

estagiário. E se passados vinte 
anos eles estão no top, é porque 
os ajudei a crescer porque me 
atravessei no caminho deles. E 
perceberam que se eles evoluí-
ram, o Tino também evoluiu.

Nunca tinha tido debates a 
dois e mesmo agora, colocaram-
-me na RTP3, sem ser em sinal 
aberto. Mas agarrei a oportunida-
de e depois acabei por ir a todas, 
em sítios que nunca sonhei estar. 
Deu para perceber que desta vez 
a campanha foi levada muito a 
sério.

Perdeu em Rans por 20 vo-
tos. Ficou triste?

Não pedi voto a ninguém de 
Rans, nem de Penafiel, nem no 

Porto. As pessoas conhecem-me. 
E não fiquei triste por perder 

em Rans. Ganhei ao Marcelo em 
Rans há cinco anos, uma pessoa 
que era conhecida. Por isso, ago-
ra, não fiquei triste por ter per-
dido contra o Presidente da Re-
pública. O candidato de há cinco 
anos era diferente.

O Marcelo ganhou em todo 
o lado, mas o melhor resultado 

foi o meu. Se forem ver os outros 
adversários, eu fui o que tive o 
melhor resultado na minha terra. 
Todos perderam nas suas terras. 
E eu perdi por 20 votos para o 
Marcelo. 

Acha que foi prejudicado 
por ter optado por respeitar o 
confinamento a que o país es-
tava obrigado?

Mais do que ter votos, impor-
ta estar onde o povo está. E tenho 
muito orgulho por ter tomado 
essa posição. Sou contra as mor-
domias dos políticos. Portugal é 
um país com excelentíssimos a 
mais e eu fiz o que o meu coração 
mandou. Mas nunca vou saber 
se podia ter mais ou menos vo-

tos por causa disso. Mas sei uma 
coisa, fiz o que tinha que fazer, o 
melhor que podia ter feito.

Quem votou em si?
O meu voto é de confiança e 

não de protesto. Em Penafiel mui-
tos votaram em mim porque são 
meus amigos. Mas tive muitos 
votos do Vale do Sousa. E eu em 
tempos de pandemia, podia ficar 
em casa, dizer que não concorria, 
mas tive coragem, certo das di-
ficuldades que é recolher assina-
turas em tempos de covid. E isso 
valorizou-me. As pessoas conhe-
ciam-me pela voz. Eu consegui 
assinaturas pela força da minha 
voz porque as pessoas não viam 
a minha cara por causa da másca-
ra. Ninguém acreditava que eu ia 
arranjar as assinaturas e por isso 
fui desprezado. Mas eu consegui.

Foi sem apoio de partidos. 
De quem aceitaria ter um apoio 
expresso e quais rejeitaria?

Toda a gente sabe que faço 
parte do Partido Socialista e te-
nho uma história no Partido So-
cialista. Sei que apanhei alguns 
votos do Partido Socialista, da-
queles que não votaram Marcelo, 
nem Ana Gomes. Mas o meu par-
tido é o RIR, apesar da simpatia 
que tenho pelo Partido Socialis-
ta. Além disso, tenho amigos em 
todos os partidos. Só não tenho 
amigos no Chega.

Não tenho nada contra o An-
dré Ventura e acho que foi esper-
to, aproveitou aqueles ventos da 
América e do Brasil. Mas tenho a 
certeza que a extrema direita não 
vai ter muito poder em Portugal. 
Acredito que nas legislativas o 
Chega não vai ter o futuro que 
teve desta vez.

O futuro será diferente?
Acredito que sim, porque con-

segui impor-me como Vitorino 
Silva. Consegui dar esse passo 
nestas eleições.

Vamos ter o Vitorino de vol-
ta daqui a cinco anos ou ainda 
antes disso?

O meu sonho é ser deputado. 
Tenho um partido para ir a votos, 
que espero que cresca, o que vai 
acontecer com esta visibilidade. 
E é possível que nas próximas 
legislativas tenhamos pessoas na 
Assembleia da República.

Posso não voltar a ser can-
didato, mas o RIR vai a eleições.
Contudo, é ponto assente que não 
sou candidato autárquico. Mas sei 
que o RIR vai a votos em algum 
lado. E pode ir de duas maneiras, 
ou em consórcio, ou sozinho.

Em Penafiel, na sua terra natal, Vitorino Silva foi segundo na  grande parte das freguesias

“Portugal é 
um país com 
excelentíssimos
a mais”

Vitorino Silva foi o último na corrida às Presidenciais 
e garante que foi desprezado 

“O meu sonho é ser deputado e tenho um partido 
para ir a votos. Contudo, é ponto assente que não 
sou candidato autárquico.  
Mas sei que o RIR vai a votos em algum lado. 
E pode ir de duas maneiras, ou em consórcio 
ou sozinho.

Depois de “quatro meses 
muito duros”, Vitorino Silva 
terminou a corrida às eleições 
Presidenciais sem conseguir o 
objetivo a que se tinha propos-
to: ter mais um voto do que os 
conquistados em 2016.

Conhecido por Tino de 
Rans, este penafidelense natu-
ral da freguesia de Rans, teve 
em Penafiel melhor votação 
que os restantes candidatos (à 
exceção de Marcelo Rebelo de 
Sousa, que foi o grande ven-
cedor), tendo sido o segundo 
mais votado em quase todas as 
freguesias do concelho.

Já no rescaldo das votações, 
Vitorino Silva falou com o Jor-
nal IMEDIATO sobre o proces-
so, sobre a discriminação que 
sentiu no início da campanha, 
assim como dos seus projetos 
para o futuro que passa pela 
concretização do sonho de ser 
deputado. Com as autárquicas 
à porta, e a cinco anos de mais 
uma eleição às presidenciais, 
Vitorino Silva garantiu que só 
está “a meio do caminho”, mas 
assegurou que não será candi-
dato autárquico nas eleições 
deste ano. 

Vitorino Silva confidenciou 
ainda que passou a ser mais 
respeitado depois desta elei-
ção e que não ficou triste por 
ter perdido por 20 votos para 
Marcelo Rebelo de Sousa, na 
sua freguesia de Rans.
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Profensino arranca com curso 
EFA para Cuidador

AEP entrega prémios 
do concurso Montras 
de Natal

Iniciativa “À sua porta” para aproximar cidadãos 
dos comerciantes

Iniciativa contou com 46 lojas a concurso
Direitos Reseervados

Dez cabazes foram doados à Associação de Figueira

A MSN Seguros de Penafiel 
em parceria com a Tranquilida-
de, marca da Generali Seguros, 
foi premiada com 10 cabazes ali-
mentares para doar a uma insti-
tuição de solidariedade e elegeu 
a Associação Desenvolvimento 
da Figueira uma instituição que 
integra o projeto Janela Aberta 
que apoia famílias carenciadas e 
vítimas de violência doméstica. 

Os cabazes foram entregues 
Ângelo Guedes e Domingos 
Coelho, da direção da institui-

ção por Luís Sousa e Hélder Sou-
sa, da MSN Seguros e por José 
Reis, da Tranquilidade. Presen-
te este ainda Carlos Leão, presi-
dente da Junta de Freguesia de 
Penafiel.

A iniciativa foi valorizada 
e agradecida por todos os pre-
sentes, em especial Luís Sousa 
da MSN que demonstrou muita 
satisfação e orgulho pela solida-
riedade prestada aos mais des-
favorecidos que a Instituição 
certamente vai ajudar.

Seguradoras entregam 
cabazes a instituição

 Associação  
para o Desenvolvimento  
da Figueira foi a beneficiária

O Centro Qualifica da Es-
cola Profissional e Tecnológica 
Profensino, em Irivo, Penafiel, 
vai dar início a um curso EFA 
(Educação e Formação de 
Adultos), para Cuidador/a de 
Crianças e Jovens. 

O curso tem início marcado 
para fevereiro e destina-se a de-
sempregados/as com o 6.º ano 
concluído e escolaridade inferior 

ao 9º ano. Vai funcionar de se-
gunda a sexta feira, entre as 9 e 
as 13 horas e entre as 14 e as 17 ho-
ras e tem duração de 1860 horas 
(1740 horas de Formação Geral 
+ 120 Formação Prática em Con-
texto de Trabalho).

O curso dá equivalência ao 
9º ano de escolaridade e a qua-
lificação Nível 2, de acordo com 
o Quadro Nacional de Qualifica-
ções e garante estágio aos parti-
cipantes. 

Direitos Reseervados

A Associação Empresarial 
de Penafiel (AEP) fez a entrega 
dos prémios aos vencedores do 
concurso de montras "A Minha 
Montra é que é".

Na entrega contou com a re-
presentação dos dois parceiros 
da iniciativa, a Câmara Munici-
pal de Penafiel e a Freguesia de 
Penafiel.

Assim, relativamente ao 
Prémio Júri, em 1º Lugar ficou a 
UZZA, em 2º Lugar a Kryzpho-
to e em 3º Lugar a Adelinoivas.

O vencedor do Prémio Im-
prensa foi o Cortez Marques 
Oculista - Penafiel. O 2º lugar 
foi atribuído a Ângela Pinheiro 
e o 3º Lugar ao O VERAZ.

Quanto ao Prémio Face-
book, o 1º Lugar foi para Casa 
FCP de Penafiel. O 2º foi entre-
gue à Oficina Artesanato Reli-
gioso e o 3º à Villa Boutique.

Na edição de 2020, a inicia-
tiva contou com a participação 
de 46 estabelecimentos - núme-
ro superior aos participantes 
em 2019 - e contou com seis es-
tabelecimentos das freguesias 
do concelho.

O concurso “A minha mon-
tra é que é”, foi organizado pela 
Associação Empresarial de Pe-
nafiel, Câmara Municipal Pe-
nafiel e Freguesia de Penafiel, 
com o objetivo de apoiar o co-
mércio local.

UZZA - Prémio Júri

Cortez Marques Oculista - Penafiel - Prémio Imprensa

Casa Futebol Clube do Porto - Penafiel - Prémio Facebook

A Associação Empresarial de 
Penafiel (AEP) arrancou com 
uma iniciativa para apoiar e 
divulgar toda a oferta dos seus 
associados. Denominada “À sua 
porta”, esta pretende ajudar os 
empresários a ultrapassar os 
obstáculos que o novo confina-
mento geral está a causar, para 
que continuem a ter condições 
para vender e sobreviver em 
mais uma fase difícil.

Se tem a possibilidade de 
vender online os seus produtos, 
fazer entregas ao domicílio ou 

recolha em ponto de venda es-
pecífico (take-away), executar 
serviços por videoconferência 
ou outras formas que se relacio-
nem com a manutenção da sua 
actividade à distância do cliente 
final, a AEP ajuda na divulga-
ção, com o intuito de reduzir ao 

mínimo as deslocações necessá-
rias da população e impulsionar 
o seu negócio.

Os interessados podem 
inscrever-se na AEP, através 
do email comunicacao@aepe-
nafiel.pt ou pelo número 255 718 
020.
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Rui Guedes complicou crónicas 
e lançou o seu terceiro livro

Mónica Ferreira
monicaferreira@imediato.pt

Autor está a dar os primeiros passos numa nova experiência

Rui Guedes é o responsável do Bibliomóvel da Biblioteca

Direitos Reservados

Cartaz

Visitas virtuais
ao Museu

O historiador penafidelen-
se José Coelho Ferreira lan-
çou um novo livro, intitulado 
“Santa Luzia, da Igreja de São 
Martinho de Moazeres à Cape-
la de Santa Luzia, a fé sempre 
a brilhar”.

Com a inspiração e a deter-
minação de uma Comissão das 
Festas em Honra a Santa Luzia, 
o livro saiu a lembrar o lugar 
medieval da antiga Igreja de São 
Martinho de Moazeres, até à Ca-
pela de Santa Luzia, a celebração 
da festa, e a homenagem da fé 
de um pai, Adriano Ribeiro (da 
Quinta), que faleceu de aciden-
te há 50 anos, com doze filhos, e 
agora estes, o quiseram evocar na 
sua devoção a Santa Luzia, e para 

isso organizarão a Comissão de 
Festas de 2019. «

Segundo o autor, o livro retra-
ta a “memória” da medieval Igre-
ja de S. Martinho de Moazeres, 
cujos documentos e textos expli-
citam o seu passado desde 1049, 
ou seja há 970, anos em 2019, re-
vela um excerto, das Inquirições 
de 1258, do Censual do Cabido da 
Sé e do Catálogo dos Bispos do 
Porto, das Memórias do Mosteiro 
de Paço de Sousa, das Memórias 
Paroquiais de 1758, a integração 
das três paróquias São Martinho 
de Moazeres, Espírito Santo e São 
Bartolomeu de Louredo na cons-
trução da Igreja da Matriz em 
1569. A trasladação da Imagem de 
São Martinho para a Matriz a 6 de 
Novembro de 1569. Depois o cor-
po da Igreja de Moazeres foi de-

molido, ficando apenas a capela-
-mor, hoje Capela de Santa Luzia. 
Tudo isto da narrativa histórica 
de José Coelho Ferreira. 

O livro é ainda enriquecido 
com o texto do Sermão da Festa 
sobre Santa Luzia, do Padre José 
da Cunha Duarte. Com prefácio 
de Padre Paulo Jorge, tem ainda 
mensagens do Presidente da Câ-
mara Municipal de Penafiel, An-
tonino de Sousa, do Presidente da 
Junta Carlos Leão e da Comissão 
das Festas.

A obra do penafidelense des-
taca o trabalho “com alma” da 
Juíza da Festa e da Comissão das 
Festas de 2019, Maria Augusta Ri-
beiro, numa tarefa preponderante 
na edição, na preparação da festa, 
na recolha de imagens, nos textos 
de testemunhos de participantes 

anteriores. E sobre a benemérita 
D. Sofia do Couto, que doou uma 
parte de terreno do seu quintal, 
para o alargamento do adro, le-
vado a efeito pela Comissão de 
Festas. 

“Ficam convidados a visitar 
este local da Capela de S. Luzia, 
para observar o bonito arranjo 
que foi executado, com paixão 
pela Comissão dos doze irmãos 
Dias Ribeiro: Agostinho (faleci-
do), José, Manuel, Maria de Jesus, 
Adriano José, Rodrigo António, 
Luís Fernando, Maria Augusta, 
Joaquim Manuel, Maria da Graça, 
Maria Margarida e João Adriano”, 
frisou o autor salientando a cola-
boração da Junta de Freguesia 
de Penafiel, parceira, juntamen-
te com a Comissão de Festas, na 
edição da obra.

Coelho Ferreira lança livro sobre “Santa Luzia”
Obra relata história da capela, assim como intervenção que sofreu recentemente 
pelas mãos da Comissão de Festas

Durante as próximas se-
manas, a Câmara Municipal 
Penafiel vai dar-lhe a opor-
tunidade de visitar virtual-
mente o espaço museológico 
das cinco salas temáticas da 
exposição permanente do 
#museumunicipalPenafiel, 
dedicadas à Identidade, ao 
Território, à Arqueologia, aos 
Ofícios e à Terra e Água, e 
ainda a sala dedicada às expo-
sições temporárias.

🎬 Neste 1.º episódio apre-
sentamos a sala Da Identi-
dade, um percurso identitá-
rio com mais de mil anos de 
história em torno de vultos 
singulares, documentos cen-
tenários e objetos raros que, 
em conjunto, compõem um 
resumo da biografia do terri-
tório penafidelense.

Rui Guedes, responsável 
pelo Bibliomóvel da Biblioteca 
Municipal de Penafiel, lançou 
no ano passado o seu terceiro 
livro, “Traço Contínuo”, uma 
compilação de cerca de 70 con-
tos e crónicas que encontrou 
“na gaveta”. Para o autor, a 
obra dá ao leitor o poder de es-
colher por onde iniciar a sua 
aventura pelas suas páginas.

“Curiosamente, quando fui 
ver o produto da compilação dei 
por mim a notar que alguns dos 
textos pareciam que tinham sido 
escritos propositadamente para 
encaixarem na sequência. Gosto 
muito deste estilo de literatura 
que nos permite abrir um livro e 
começar a ler em qualquer par-
te”, disse ao IMEDIATO.

“Traço Contínuo” é o tercei-
ro livro de Rui Guedes, que já ti-
nha lançado “Ri o Joaquim com 
cócegas assim…”, em 2016 e “Ao 
fundo da minha rua…3 contos”, 
em 2017, ambos dedicados aos 
mais pequenos.

Como convidado do podcast 
“Esquina Criativa” do IME-
DIATO, Rui Guedes contou que 

quando encontrou os seus con-
tos, desafiou o arquiteto penafi-
delense Daniel Oliveira a ler os 
contos e a criar ilustrações para 
os mesmos. “Era a primeira vez 
que ele ia embarcar num projeto 
destes, ele gostou daquilo que 
leu e aceitou”.

Rui Guedes escreve aquilo 
que gosta de ler. “Gosto muito 
deste tipo de literatura, que te 

permite ler, voltar para trás, an-
dar para a frente”, referiu, acres-
centando que tem a pretensão 
de criar uma assinatura literária 
que permita que as pessoas iden-
tifiquem os meus textos se eu 
não os assinar”.

“Mas não vivo obstinado com 
isso, mas gostava que me distin-
guissem quando leem as minhas 
coisas”, contou o autor.

Sem compromissos edito-
riais, Rui Guedes tem escrito 
alguns poemas, uma nova expe-
riência na escrita, e convidou um 
fotografo para os ilustrar. “Mas 
não temos prazos. Quando tiver 
que acontecer, vai acontecer”, 
confidenciou.

Atualmente, Rui Guedes é 
responsável pelo Bibliomóvel da 
Bibloteca Municipal de Penafiel 
e com esta biblioteca itinerante, 
tem levado a leitura até aos alu-
nos das escolas penafidelenses. 
“Tenho leitores meus que ao fim 
de muitos anos, começam a tra-
zer os filhos até à Biblioteca”.

Com a pandemia, que limitou 
as deslocações às escolas, o pro-
jeto não foi afetado. “As pessoas 
começaram a deslocar-se ao edi-
fício central da Biblioteca”, rela-
ta, acrescentando que ao longo 
dos anos conseguiram, por in-
fluência das crianças, atrair lei-
tores de mais idade e aumentar o 
número de leitores na Biblioteca. 
“É muito gratificante para mim e 
para todos os que colaboram no 
projeto”, rematou.
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Anúncios Profissionais

FARMÁCIA DE PENAMAIOR
Tel. 255 864 504
Horário: 9h-13h/14h-21h
Sáb: 9h-13h/14h-20h
Domingos,Feriados e Dias Santos: 10h-13h

IDADE DO FERRO
Decoração Forjadas
www.idadedoferro.com
geral@idadedoferro.com
Rua do Carral, 201 - Carvalhosa
255 861 342 • 935 553 390

FARMÁCIA DA MATA REAL
Tel. 255 862 350
Horário: 9h-19h30 (abertos ao almoço)
Sáb: 9h-13h
Rua da Ponte Real, 108/112
4590-180 Paços de Ferreira

Casimiro Fernando Pinto Alves
Reparações de Electrodomésticos
Oficina- Rua Salão Paroquial
Meixomil- 4590 Paços de Ferreira
255 962 442 • 917 535 570

FARMÁCIA FREAMUNDE
Tel. 255 881 375
Horário: 9h-13h/14h-20h
Sáb: 9h-13h/14h-19h
Rua Alexandrino Chaves Velho, 111
4590-318 Paços de Ferreira

MARIA JOÃO NETO DA SILVA
SOLICITADORA de EXECUÇÃO
Rua António Matos, Nº 50
4595-122 Frazão
T.255 891 581 - 2762@solicitador.net

Oferta / Venda / Aluguer

VENDE-SE
Terreno c/ 1200 m2 - Trindade - Meixomil
Cont. 914870083

DÃO-SE
Gatinhos bebés a quem os estimar
Cont. 932 323 700

COMPRA-SE
Compro os seus móveis antigos 
armazenados. Apenas clássicos ou
rústicos. Vou buscar os móveis ao local.
Cont. 919 925 215

VENDE-SE
Móveis - desde 9,99 euros
Liquidação de stock 
Reta de Carvalhosa
Cont. 917 822 593

OFERECE-SE
Serviços para limpeza doméstica 
no concelho de Paços de Ferreira
Cont. 933791504

ALUGA-SE
Quartos ao mês no centro de Paços 
de Ferreira - 150 euros/mês - Só Homens
Cont. 964154050

Faça a sua assinatura anual por 20 euros

imediato@imediato.pt

Rua António Matos, 37  
4595-122 FRAZÃO

Telef.: 255 873 129    
Telemóvel 939603844

Limpezas Domésticas

Condomínios

Comerciais e Industriais 

Final de Obras

LimpezasLimpezas  TeiTeixeiraxeira
PROCURA-SE

Pu
b

Pu
b

ARmAzém OU gARAgEm 
fEChAdA PARA ARRUmOS 

nA REgiãO dO VAlE dO SOUSA

COntACtO: 255 107 462

O Jornal IMEDIATO vem por este meio 
manifestar o seu pesar pelo falecimento 
do Senhor Manuel Alves Da Costa Teles, 

pai do nosso colaborador César Teles.
À família enlutada e em particular 

ao seu filho César Teles, apresentámos 
os nossos  sentimentos.
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Taberna do Bregeiro

Tradição e Inovação

D
ire

ito
s 

R
es

er
va

do
s

Porquê Cabelos

Uma referência para 
penteados artísticos 

Criado em 2012, o espaço 
“Porquê Cabelos” é uma referên-
cia em toda a zona norte do país 
no que toca a penteados artís-
ticos. Naquele que é seu grande 
forte, os casamentos, o negócio 
sofreu quebras entre 80 e 90% 
devido à pandemia. 

Ao IMEDIATO, o proprietá-
rio do salão, Pedro Freitas, con-
tou que “por um acaso da vida” 
entrou no mundo da beleza aos 19 
anos. Há quase nove criou o seu 
espaço e, através de “formação 
e aprendizagem contínua” criou 
a sua reputação na área, estando 
integrado na equipa externa do 
Atelier Paula Lage, o maior ate-
lier de noivas do país.

“O serviço de noivas é de ape-
nas um dia, mas tinha constan-
temente várias clientes de várias 
partes do país, ofereço um ser-
viço mais personalizado. Com a 

pandemia, a paragem a nível de 
casamentos foi de 80 a 90% e não 
prevejo melhorias para este ano, 
porque a zona alta é no segundo e 
terceiro trimestre do ano”, prevê.

Contudo, para Pedro Freitas, 
os espaços de beleza têm todas as 
condições para receber os clien-
tes em segurança, tendo, no seu 
caso, realizado um grande inves-
timento na implementação de 
medidas de segurança. 

Direitos Reservados

Numa altura em que o país 
está em confinamento, os portu-
gueses obrigados ao uso de más-
cara e os salões de cabeleireiros 
fechados, a apresentadora Cris-
tina Ferreira publicou nas redes 
sociais uma foto sua a colocar ex-
tensões e sem máscara.

De imediato, foram várias as 
pessoas que se insurgiram nas 
redes sociais contra a publicação: 
primeiro, por estar na presença de 
outras pessoas e estar sem másca-
ra. Depois por mostrar cabeleirei-
ras a trabalhar quandooutros têm 
as portas fechadas.

Cristina
criticada

Mónica Ferreira
monicaferreiras@imediato.pt

Construção, Turismo, Fitness e Eventos

Grupo M. Caetano 
celebrou 25 anos

Localizada nas instalações 
de uma antiga quinta de ca-
valos, na Rua dos Cavalos, em 
Meixomil, a Taberna do Bre-
geiro marca quem lá passa por 
três razões: o ambiente rústico 
e familiar, os pratos tradicio-
nais confecionados e um con-
ceito inovador na região – ape-
nas abre portas duas vezes por 
semana.

Ao IMEDIATO, o proprietário 
do espaço, Albertino Neto, expli-
cou que a ideia de criar um espaço 
“rústico, agradável e familiar” sur-
giu ao restaurar a antiga quinta. 

“Pensamos: ‘Para marcar pela 
diferença, porque não abrir ape-
nas duas vezes por semana?’ É 

um conceito diferente que não 
existia em Paços de Ferreira”, 
disse o dono da Taberna do Bre-
geiro.

Assim, desde novembro de 
2016 que o estabelecimento co-
loca à mesa pratos tradicionais, 
como o cozido à portuguesa, a 
posta e o cabrito, ganhando fama 
e atraindo, principalmente, famí-
lias.

“Estava a ser um sucesso até 
ao ano passado, mas fechamos 
completamente nas alturas de 
confinamento, porque tendo em 
conta o nosso conceito não apos-
tamos no take-away. Contudo, o 
nosso serviço é diferente e penso 
que depois da pandemia retoma-
mos à normalidade”, considerou 
o proprietário.

O Grupo M. Caetano, nas-
ceu em Penafiel há 25 anos 
e tem sido, ao longo da sua 
existência, uma empresa refe-
rência na área da construção. 
Com um quarto de século de 
existência, o percurso tem sido 
feito, segundo o presidente Ma-
nuel Caetano, “através de um 
crescimento sustentado que 
permitiu o desenvolvimento de 
múltiplos empreendimentos.

Atualmente com 21 obras em 
curso em Paredes, Penafiel e no 
Porto, o Grupo M. Caetano nas-
ceu pelas mãos de Manuel Cae-
tano, ex-jogador de futebol, que 
deixou os relvados para se de-
dicar aos negócios. “Já no tem-
po de jogador de profissional de 
futebol sentia a necessidade de 
desenvolver novos projetos. Esta 
força interior, ainda jogador de 
futebol, levou-me a encetar os 
primeiros passos na construção, 

com um prédio”, explicou.
Como parte do tempo era 

passado na atividade desportiva, 
Manuel Caetano foi ajudado pelo 
pai na gestão do projeto “que se 
revelou um sucesso”. “Foi a “ig-
nição” para o desenvolvimento 
do Grupo”, frisou, salientando 
que a tónica do sucesso da em-
presa “tem sido a de muito tra-
balho, foco e vontade de fazer 
mais e melhor”. “Claro está que 
o conselho de Família é, e será, 
importante na gestão e no cres-
cimento do Grupo”.

Ao longo dos anos, o Grupo 
expandiu-se, abrindo-se às áreas 
de Turismo, Fitness e Eventos. 
“Esta expansão deveu-se, sobre-
tudo, a necessidades que senti 
que tinham espaço para cres-
cer”, referiu Manuel Caetano.

Com cerca de 300 funcioná-
rios, em tempos de pandemia, 
o Grupo M. Caetano procurou 
adaptar-se. “As obras continua-
ram, as respostas foram dadas e 

os nossos clientes continuaram 
a procurar-nos. Estamos cá”, de-
clarou. 

“Manter o crescimento con-
solidado do Grupo e continuar a 
acrescentar valor”, são os proje-
tos futuros de Manuel Caetano, 
que conta agora com o apoio do 
filho – Rui Caetano - também 
ele futebolista, que reescreveu a 
história do pai e deixou os relva-
dos, para se dedicar aos negócios 
da família. “Apoiei o meu filho. 
Foi uma analepse: - Termina a 
carreira de jogador aos 29 anos, 
é empreendedor, tem vontade e 
força de crescer. Sei bem quais 
as suas necessidades, pois passei 
por elas. Não podia deixar de o 
apoiar”, referiu, acrescentando 
que ficou “muito satisfeito”, pois 
“trata-se da nova geração e trará 
contributos positivos que ajuda-
rão no crescimento do Grupo”.
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Aplauso

DestaqueDestaqueM.V.P.M.V.P. M.M.M.M. Fair PlayFair Play RevelaçãoRevelação

1º LUÍS RIBEIRO 92

2º PAULO HENRIQUE 92

3º DAVID 90

4º PEDRO CORONAS 81

5º WAGNER 78

1º PAULO HENRIQUE 4

2º WAGNER 3

3º RONALDO 3

4º GUSTAVO 3

5º BRUNO CÉSAR 3

1º LUÍS RIBEIRO 0

2º JOÃO AMORIM 0

3º MATEUS 1

4º WAGNER 1

5º BRUNO CÉSAR 1

Melhor Jogador em Campo Melhor Marcador Melhor Comportamento
Prêmio a atribuir 

a instituições , equipas, 

atletas ou personalidades 

do concelho de Penafiel 

que durante a época 

desportiva de 20/21 se 

tenham destacado

Prêmio a atribuir 

a atletas que pela 

sua juventude e pelo 

seu desempenho sejam 

considerados uma 

revelação durante 

a época 20/21

P J V E D

1 Estoril Praia 38 17 11 5 1

2 Académica OAF 33 17 9 6 2

3 Feirense 31 17 9 4 4

4 FC Vizela 29 17 8 5 4

5 GD Chaves 27 17 8 3 6

6 FC Penafiel 25 17 7 4 6

7 Casa Pia 25 17 6 7 4

8 CD Mafra 24 16 7 3 6

9 FC Arouca 24 17 6 6 5

10 Leixões 21 17 5 6 6

11 Benfica B 19 17 5 4 8

12 UD Oliveirense 18 17 4 6 7

13 Vilafranquense 17 16 3 8 5

14 SC Covilhã 18 15 4 5 6

15 Cova Piedade 16 16 4 4 8

16 Ac. Viseu 16 16 3 7 6

17 FC Porto B 13 17 3 4 10

18 Varzim 11 17 2 5 10

  
FC Penafiel 2

2Feirense

Bruno Brígido
Diga Almeida
Ícaro Silva 
Guilherme Ramos
Zé Ricardo
João Tavares 85’
Mica Silva
Ença Fati 57’
Fabrício 59’ 
Feliz Vaz 85’ 
Abraham 85’

Agdon 57’
João Vítor 59’
Ruca 85’ 
Washington 85’
Fábio Espinho 85’

Nuno Almeida

Estádio Municipal 25 de Abril

7’ e 90’+2’

54’ 61’ e 70’

Emanuel Novo
Coronas 67’
David Santos 81’
Dénis Duarte
Simãozinho 89’
Paulo Henrique
Júnior Franco
João Amorim 
Gustavo
Pedro Soares 66’
P. Prazeres 80’

Ronaldo 66’
Wagner 67’
David Caiado 80’
Leandro 81’
Robinho 89’

Júnior Franco não deixa fugir 
o pelotão dos lugares cimeiros
Rubro-negros empataram já nos descontos e garantiram um ponto

Júlio Silva

FC Penafiel assegurou um ponto

16’ (g.p.) e 58’

Num jogo difícil para a 
equipa, o Futebol Clube de Pe-
nafiel arrancou um empate no 
encontro frente ao Feirense, 
com um golo já nos descontos, 
apontado por Júnior Franco.

Em jogo a contar para 17.ª jor-
nada do Campeonato de futebol 
da 2.ª Divisão, o Futebol Clube de 
Penafiel recebeu o Feirense, no 
passado dia 22 de janeiro.

O jogo teve duas partes dis-

tintas, com o Feirense a ser um 
pouco melhor no primeiro tempo, 
mas até foram os rubro negros a 
fazerem o primeiro golo da par-
tida, através de um golo de João 
Amorim. Depois do golo penafi-
delense, a equipa de Santa Maria 
da Feira teve mais posse de bola 
e aos 16 minutos obteve a igual-
dade, depois de David derrubar 
Feliz na área. 

A equipa de Filó ganhou âni-
mo e teve melhor em campo. Os 
jogadores penafidelenses falha-

vam muitos passes, no meio cam-
po não se trocava a bola e o jogo 
preferido eram os passes longos, 
que nunca surtiram efeito. 

Na segunda parte a equipa 
de Pedro Ribeiro esteve melhor, 
mas só depois do golo feirense 
aos 58 minutos. O golo surgiu de 
um canto batido ao primeiro pos-
te, com Marcus a fazer o golo, de 
bola parada.

 Na última meia hora os joga-
dores penafidelenses deram tudo 
o que tinham e com a ajuda dos 
jogadores que estavam no banco 
conseguiram o empate aos 92 mi-
nutos. Uma das novas aquisições 
David Caiado colocou a bola den-
tro da área, o guardião feirense 
socou mal a bola e Júnior Franco 
fez um golo de pontapé de bicicle-
ta. Foi a alegria total da comitiva 
penafidelense. 

O jogo terminou com um em-
pate a dois golos, permitindo ao 
clube rubro-negro manter-se nos 
lugares próximos do topo.

No final do jogo, o técnico 
Pedro Ribeiro afirmou que os jo-
gadores foram uns bravos e que, 
estiveram inexcedíveis na entre-
ga ao jogo, lembramo-nos por 
exemplo de João Amorim que ter-
minou o jogo com bastantes difi-
culdades, mas deu o seu melhor.

O próximo jogo do FC Pe-
nafiel é frente ao Covilhã no dia 
3 de fevereiro, começando assim 
a segunda volta do campeonato.

Júlio Silva
imediato@imediato.pt

Reforço 
do plantel

O médio David Caiado, ex FC 
Hermannstadt, assina contrato 
de um ano e meio.

Já o defesa central Ricardo 
Machado, que jogou pelo Al Taa-
won assinou com os rubro-ne-
gros até ao final da época.

O Futebol Clube de Penafiel 
continua a reforçar o plantel 
e fez, recentemente, mais três 
contratações. 

Rui Pedro avançado ex Lei-
xões assinou contrato de ano e 
meio com o FC Penafiel.



Desporto 13Sexta-feira, 29 de janeiro de 2021

Gonçalinho Garcia vence 
os melhores do mundo

Atleta penafidelense no Adidas Karate World Open

Direitos Reservados

Duarte vai poder frequentar uma das escolas

Duarte, o 1.º bebé de 2021 
ganha inscrição na Dragon Force

Gonçalinho Garcia, o pe-
queno karateca de Cabeça 
Santa, em Penafiel, foi o gran-
de vencedor do Adidas Karate 

World Open, que decorreu no 
passado dia 25 de janeiro, em 
formato on line devido à pan-
demia.

No evento internacional, 
marcaram presença atletas de 
todo o mundo. 

Apesar do contexto limitador 
em que decorreu, constrange-
dor para prática competitiva do 
karate, sobretudo nos escalões 
de formação, o encontro trans-
formou-se e surgiu um conceito 
novo de provas onde os atletas 
de todo mundo, demonstram pe-
rante um painel internacional de 
juízes todas as suas aptidões téc-
nicas, físicas e táticas tal como 
executariam num combate real. 

Mais uma vez, o pequeno 
atleta penafidelense de 8 anos 
de idade, natural de Cabeça San-
ta, arrasou a concorrência pas-
sando sucessivamente diversas 
eliminatórias até chegar à final 
onde acabaria por vencer os dois 
escalões em que participou: U9 
(menos de 9 anos de idade) e U10 
(menos de 10 anos) deixando 
pelo caminho adversários de Es-
panha, Itália, Alemanha, França 
e Hungria.

Direitos Reservados

Gonçalinho tem-se destacado em várias competições

A Dragon Force ofereceu 
a inscrição nas escolas de fu-
tebol a Duarte, o menino de 
Rans, que foi o primeiro bebé 
a nascer no Centro Hospitalar 
do Tâmega e Sousa no ano de 
2021. 

Assim que completar o seu 
terceiro aniversário, Duarte po-
derá frequentar a Escola Dragon 
Force de Penafiel, mais concre-
tamente em Rans, freguesia de 
onde é natural e onde se situa 
uma das 21 escolas de futebol da 

Dragon Force.
Os pais de Duarte, Sílvia San-

tos e Tiago Barbosa, receberam 
a visita do Gestor Operacional 
da Dragon Force Penafiel em 
sua casa onde, na companhia do 
Duarte, abriram a Gift Box Dra-
gon Force, constituída pelo kit 
Dragon Force e a inscrição na es-
cola Dragon Force Penafiel, assim 
que o Duarte complete três anos.

Recorde-se que Duarte nas-
ceu exatamente às 0 horas do dia 
1 de janeiro com 3,740 quilogra-
mas e 49 centímetros. É o 3.º filho 
do casal.

Abel Ferreira, atualmente 
ao serviço do Palmeiras, do 
Brasil, vai jogar amanhã, dia 
30 de janeiro, a final da Taça 
dos Libertadores. A equipa 
liderada pelo penafidelense - 
que repete o feito conquistado 
por Jorge Jesus, que levou o 
Flamengo à mesma competi-
ção e se sagrou campeão da 
Taça dos Libertadores na épo-
ca passada - vai defrontar o 
Santos Futebol Clube.

Acontece amanhã, dia 30 de 
janeiro, a final da Taça dos Li-
bertadores que vai colocar em 

campo o Santos Futebol Clube e 
a equipa liderada pelo penafide-
lense Abel Ferreira, o Palmeiras.

Durante a competição, o téc-
nico penafidelense esteve em 
destaque frente aos destinos do 
Palmeiras, levando a equipa até à 
final que vai decorrer no estádio 
do Maracanã. 

Se vencer a final, o técnico 
Abel Ferreira vai ser o terceiro 
português a vencer a competi-
ção, depois de Luiz Felipe Sco-
lari ter sido o único português a 
conquistar o título de campeão 
com o Palmeiras, em 1999, e de 
Jorge Jesus, ter vencido a prova 
em 2019 pelo Flamengo.

Penafidelense Abel Ferreira 
na final da Taça dos Libertadores

Direitos Reservados

Os alunos do 2º ano da Li-
cenciatura em Educação Físi-
ca e Desporto do ISCE - Ins-
tituto Superior de Ciências 
Educativas realizaram visitas 
de estudo a instalações de Té-
nis de Mesa, Padel e Ténis dos 
municípios de Penafiel e de 
Lousada.

A inicitiva, que teve como ob-
jetivo a aprendizagem no terre-

no, aconteceu no âmbito da Uni-
dade Curricular de Desportos de 
Raquete, decorreu durante o mês 
de dezembro, cumprindo todas 
as orientações da Direção Geral 
de Saúde. 

As visitas de estudo foram 
realizadas às instalações da As-
sociação Recreativa Novelense 
e às do Happy Place Lousada 
- 4our Padel e contaram com a 
parceria da Câmara Municipal 
de Penafiel.

Alunos do ISCE 
aprendem no terreno

Direitos Reservados

Ténis acontecer na Associação Recreativa Novelense

Águias de Santa
Marta a lutar 
pela manutenção

A equipa feminina do 
Águias de Santa Marta venceu 
o UA Povoense por 4-1, em jogo 
a contar para a fase de manu-
tenção da 1ª Divisão nacional 
de futsal feminino. 

O jogo foi disputado no Pa-
vilhão Municipal Forte da Casa, 
na Póvoa de Santa Iria e foi uma 
entrada com o pé direito na ma-
nutenção para a equipa penafide-
lense.

Os golos da vitória foram 
apontados por Daniela Vieira, 
aos 18 minutos, por Sílvia Batista, 
aos 28 minutos, por Diana Sousa, 
aos 29 minutos e por Joana Bar-
bosa, aos 38 minutos.
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Para que possamos praticar 
legalmente determinadas ativi-
dades, necessitamos de carta, de 
licença, de diploma, de autoriza-
ção, como salvaguarda e prote-
ção dos nossos semelhantes e de 
nós mesmos.

Uma das maiores virtudes 
do nosso tempo, é simultanea-
mente um dos maiores perigos 
das sociedades modernas. A li-
berdade de expressão que hoje 
justamente usufruímos de for-
ma indiscutível, conjugada com 
os meios que dispomos para 
propagação das nossas ideias, 
podem revelar-se uma mistura 
explosiva. A propagação ecléti-
ca de ideias, pensamentos, obras 
criativas, intenções solidárias, 
alertas, que as redes sociais pro-
movem são para mim um ex-
traordinário evento de partilha 
e comunicação, que nos permite 
construir um pensamento amplo 
sobre o mundo. 

Mas a par destas ideias, 
também proliferam outras que 
nos podem levar por caminhos 
perversos, que mutilam a nossa 
sociedade com feridas passíveis 
de gangrenar e condenar à mor-
te esta sociedade que se pretende 
justa e democrática. A desinfor-
mação é o principal adubo para 

o crescimento de uma infinidade 
de pensamentos sem escrutínio, 
fazendo da ignorância a base 
ideal para a propagação de uto-
pias para sociedades pseudo-
-justas, sustentadas por ideias 
subversivas, mentiras ardilosas, 
degenerando numa inevitável 
putrefação dos ideais que se pre-
tenderiam, acima de tudo, hu-
manos e igualitários!

Assim sendo, considero fun-
damental, que tal como precisa-
mos obter uma carta para con-
duzir um veículo motorizado, 
um diploma para exercer uma 
atividade jurídica, médica ou 
de outra natureza, uma licen-
ça para pescar ou caçar, uma 
autorização para viajar para 
determinados destinos, também 
seria essencial passarmos por 
um processo de aprendizagem 
e compreensão do fundamento 
das redes sociais, para que no 
decurso da sua utilização fos-
semos protegidos e orientados, 
para não sermos sujeitos a con-
tantes acidentes e atropelos de 
percurso que afunilam o nosso 
pensamento!

Este processo é longo, mas é 
muito compensador e chama-se 
literacia!

Teclado hcesar III

As eleições presidenciais que de-
correram no passado domingo ti-
veram caraterísticas únicas e colo-
caram-nos perante circunstâncias 
nunca antes vivenciadas.

Pela primeira vez, fomos votar 
num cenário de Emergência Na-
cional e com todas as vicissitudes 
que o mesmo acarreta, sendo por 
isso imperativo deixar uma pala-
vra de reconhecimento àqueles que 
exerceram o seu dever (e, sublinhe-
-se, direito) de voto e a todos os que 
permitiram que este exercício fosse 
feito em condições de segurança, 
abdicando da proteção das suas ca-
sas para estar presente nas assem-
bleias de voto.

Deste ato eleitoral, resulta uma 
vitória inequívoca de Marcelo Rebe-
lo de Sousa, que vence em todos os 
concelhos do país, e o segundo lu-
gar de Ana Gomes, que mais do que 
um simples posicionamento eleito-
ral, representa uma mensagem de 
muitos portugueses em favor de um 
estado democrático e defensor da 
escola pública, do serviço nacional 
de saúde e de todas as conquistas 
sociais.

Por outro lado, salta à vista, de 
modo particular na nossa região, 
uma votação expressiva no candi-
dato Vitorino Silva, que muito terá 

contribuído para a contenção da 
expressão da candidatura de An-
dré Ventura. É hoje percetível que 
este último candidato contou com 
o apoio dos portugueses que estão 
insatisfeitos com a incapacidade 
que o Estado vai revelando em mo-
mentos da sua história, para res-
ponder às necessidades prementes 
do país, o que alimenta a emersão 

de discursos populistas como aque-
les que André Ventura faz questão 
de utilizar.

É, desta forma, destacável o 
esforço e mérito de Vitorino Silva, 
que conquistou a confiança de mais 
de 122 mil portugueses, número 
que ganha ainda mais significado 
quando comparado com os de ou-
tros candidatos, que foram apoia-

dos pela força das máquinas par-
tidárias.

Todas estas constatações con-
vergem para uma reflexão indis-
pensável no quadro político nacio-
nal, não pelo equívoco de se retirar 
ilações do ponto de vista compara-
tivo com eleições legislativas, mas 
pela ligação inevitável do baróme-
tro social que qualquer ato eleitoral 

dispensa, em particular no atual 
contexto que vivemos.

Resta, portanto, a coragem 
para um olhar estrutural pelo país, 
capaz de evitar adensar um clima 
de insatisfação e recuperar uma 
fatia significativa do eleitorado 
(quase 500 mil eleitores!), que neste 
domingo esteve ao lado do “contra”. 

A emergência 
do pós-presidenciais

Deste ato eleitoral, resulta uma vitória inequívoca 
de Marcelo Rebelo de Sousa, que vence em todos os 
concelhos do país, e o segundo lugar de Ana Gomes, 
que mais do que um simples posicionamento eleitoral, 
representa uma mensagem de muitos portugueses 
em favor de um estado democrático e defensor da es-
cola pública, do serviço nacional de saúde e de todas 
as conquistas sociais.
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Pelo bem-estar das pessoas

Anedota
Um anão entrou num 

Centro Espírita denotando 
uma enorme tristeza, mas 
quando saiu o seu rosto já ir-
radiava felicidade.

Um amigo que estava 
sentado na rua reparou na 
grande mudança de humor 
e perguntou-lhe com curio-
sidade:

- Caramba! Tu entraste 
ali muito triste e agora estás 
com uma cara onde só vejo 
felicidade. Afinal, o que te fez 
mudar tanto?

- É que agora já não sou 
anão, agora eu sou médium...

A Citânia de Sanfins, 
em Paços de Ferreira, é 
uma das mais importan-
tes zonas arqueológicas 
da civilização castreja na 
Península Ibérica. Surgiu 
por volta do século I a.C. 
e ocupa uma área de cerca 
de 15 hectares, numa co-
lina integrada numa zona 
de montanhas, num local 
estratégico entre a região 
do Douro e do Minho.

Clínica Ângela Ferreira abriu portas durante a pandemia

Soluções

1-a; 2-c; 3-b; 4-c; 5-a; 6-b; 7-c; 8-b.

Ângela Ferreira é mestre em Nutrição

Mónica Ferreira
monicaferreira@imediato.pt

Ângela Ferreira é licencia-
da em Ciências da Nutrição 
em 2016 e possui mestrado 
em Ciências do Consumo e 
Nutrição e recentemente, em 
tempos de pandemia, cumpriu 
um sonho antigo e abriu a sua 
própria clínica na cidade de 
Penafiel, um espaço com con-
sultas na área da Nutrição, 
Psicologia, Osteopatia e Mas-
sagem.

Iniciou a sua vida profissio-
nal numa Clínica onde trabalhei 
como Nutricionista e em 2017 
aceitou o desafio de trabalhar 
num ginásio a tempo inteiro. 
“Ainda bem que o fiz. Cresci mui-
to enquanto pessoa e profissional 
e desta forma, ganhei a confian-
ça necessária para me aventurar 
a abrir a minha própria Clínica”, 
projeto que concretizou em junho 
de 2020. “Abrir a minha própria 
Clínica é um sonho antigo”, con-
fessa, destacando, por um lado, o 
seu espírito empreendedor, mas 

por outro os “receios da juven-
tude” que a impediam de dar um 
passo maior. “Agradeço que tenha 
sido assim, pois agora tenho uma 
bagagem diferente que me permi-
te gerir este projeto de uma forma 
mais tranquila e inteligente”. 

Apesar da pandemia, Ânge-
la Ferreira não quis adiar mais 

o projeto, que devia ter aberto 
portas em abril. “Mas funcioná-
mos dentro das regras, com toda 
a segurança para os nossos pa-
cientes”.

A Clínica Ângela Ferreira - 
Nutrição e Bem-Estar tem ao 
dispor dos clientes consultas de 
Nutrição, de Psicologia, de Os-

teopatia e Massagem. Mas o seu 
trabalho vai além, mesmo que 
limitado pela pandemia. “Tenta-
mos dinamizar através das redes 
sociais, com receitas, dicas e in-
formações úteis. Recentemen-
te organizamos uma recolha de 
bens alimentares para uma insti-
tuição, o que nos deu muito gosto 
e que ficamos particularmente 
enternecidos com a generosidade 
dos nossos pacientes”, frisou.

A sua forma de ser, acredita, 
tem sido uma mais-valia para o 
projeto. “Gosto de brincar e dizer 
que eu sou a bússola ou as mole-
tas no caminho das pessoas até 
ao seu objetivo”. 

Para o futuro, Ângela Ferrei-
ra tem muitos projetos. “Alguns 
próximos e outros que continua-
rão na gaveta até que este vírus 
vá embora. Mas estou muito en-
tusiasmada com o que aí vem”, 
rematou.

Como é possível deixarem 
estragar 600 doses da 
vacina contra a COVID!

Isso aconteceu em que país 
do terceiroºººººº mundo?!

Terceiro mundo?! Foi no 
Hospital de Penafiel e por 
falha na refrigeração!

Graças a deus estamos 
no inverno. Imagina se 
fosse no verão...

Sei.. ou não! 

Sei.. ou não! 

1 – Em que país fica o centro 
geográfico de África, assina-
lado com um monumento:
a) Rep. Centro-Africana
b) Sudão do Sul
c) Chade

2 - A markka era a unidade 
monetária básica de que país 
europeu até 1999:
a) Suécia
b) Dinamarca
c) Finlândia

3 - Toques militares são ge-
ralmente sonorizados em 
qual destes instrumentos: 
a) Violino
b) Cornetim
c) Tambor

4 - Qual o único rio do plane-
ta que cruza dez países no seu 
percurso: 
a) Volga
b) Amazonas
c) Danúbio

5 - O triângulo retângulo é o 
triângulo que tem um ângu-
lo: 
a) Reto
b) Obtuso
c) Agudo

6 - Qual a conjugação de ca-
ber na 1. ª pessoa do singular 
do presente do indicativo: 
a) Eu cabo
b) Eu caibo
c) Eu coube

7 – O crisântemo é uma das 
duas flores nacionais do Ja-
pão. A outra é:
a) Flor de camélia
b) Flor de Peônia
c) Flor de cerejeira

8 – Qual dos seguintes impé-
rios não tinha uma língua 
escrita:
a) Azteca
b) Inca
c) Egípcio

@who_dat_j0ny
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clickDe que adianta?!?! LOL

Estado de Emergência  
renovado
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A vacina contra a covid-19 
já chegou a mais de 3400 pes-
soas no concelho de Penafiel, 
entre profissionais de saúde e 
utentes e funcionários de lares.

Depois de ter iniciado o pro-
cesso de vacinação no dia 29 
de dezembro do ano passado, o 
Centro Hospitalar do Tâmega 
e Sousa - que integra os Hospi-
tais Padre Américo, em Penafiel 
e São Gonçalo, em Amarante - 

já vacinou 1514 profissionais de 
saúde, 644 dos quais já recebe-
ram a segunda dose da vacina 
contra a covid-19.

A vacinação também já de-
correu junto dos profissionais 
de saúde do Agrupamento de 
Centros de Saúde do Tâmega II 
– Vale do Sousa Sul e nos pro-
fissionais e utentes dos lares da 
região. 

Nos centros de saúde des-
te Agrupamento, que inclui os 

concelhos de Penafiel, Paredes e 
Castelo de Paiva, trabalham cer-
ca de 450 pessoas, sendo que já 
metade delas - as que têm con-
tacto direto com doentes com 
covid - foi vacinada

Também nos lares do con-
celho de Penafiel o processo de 
vacinação foi concluído no início 
desta semana, tendo sido vacina-
das cerca de 1700 pessoas, entre 
profissionais e utentes das insti-
tuições.

Vacina contra a covid-19 
já chegou a mais de 3400 pessoas

Foi renovado ontem, mais um 
Estado de Emergência para Por-
tugal, nos termos do decreto pre-
sidencial em vigor e com o mes-
mo conjunto geral de medidas do 
Governo.

O documento prevê a con-
tinuidade do encerramento das 
escolas.

Recorde-se que até esta quar-
ta-feira, Portugal registava nú-
meros acimas das 15 mil novas 
infeções diárias. Também o nú-
mero de mortes tem rondado as 
três centenas.

Também na região, o número 
de novos casos continua a subir a 
cada semana.
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